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AO  R E Y  F ID E L ÍSSIM O  N O SSO  SEN H O R

D . J O Z É I .
S E N H O R .

V. Mageflade 
empunhou o Cetro > ejiáPortugal tao 
rente do que antes era > em matéria de letras,

*  u, • •* u que



quefó quem for imprudentetemerá
lar , ou efcrever publicamente no prefente 
feculo. Sempre nejles as
Artes 7e as Sciencias, e todas as idades nos 
derao fujeitos , que honrar ao a patria com 
os Jeus Efcritos. Porém como antigamente
fenao ufava entre os noJJbs do critério, nem
efiava univerfalmenteintroduzido o bom g o f
to da eloquência ; ainda que alguns 
fem os erros , nem fe adve, nem Je  emen- 
davao. Todos fallavao livremente ? todos ef- 
creviao com jegurança \ a huns defendia o 
rejpeito, a outros o coflume. Hojeporém 
nejle P  ai z t a o  apuradas as bei las letras, que

he dijficultofa empreza agradar aos Sábios*
Ã  ninguém patrocina já  o abujo : já  a razao 
natural nao attenderefp: os merecimen­
tos dos que efcrevem fielmente 11a
balança do juízo; e reprehendem-fe com
ra critica até os defcuidos dos 
inculpáveis, Jem perdoar-lhes a menor inad­
vertência ; porque já  0 amor da verdade li­
vrou de toda a efcravidao 0 entendimento dos 
Portuguezes. Efle louvável cofiume, que he 

0 meyo único de fe  adiantarem as boas A rtes , 
teve principio no Rey nado do Senhor Rey . 

jfoao de [audofa ; e no de V.
Migeítade fe  admira continuado tao



mente, que nos dá efper de 
mos antes de muito tempo o fim a
que fe  ordena; para que até parte te­
nha V. Mageftade a jingular gloria de pór a 
ultima perfeição ás obras grandes , que prin­
cipiarão je nao puderào acabar os outros
Monãrchas. Efla he verdadeiramente para 
Portugal a idade de ouro , pois V. Magefta- 
de, como Rey Sabio i e Catbolico nos gover­
na com humapolítica tao C hrifla , e 
rior ás maximas , de que ufa o mundo , que 
mettendo debaixo dos pés as palmas , e os lou­
ros com que a vaidade, e ambiçaú coflumao 
tentar as Coroas , nos concede tanto 
ço , que temos tempo, para aprender
o que JouberaÓ os noffos ?dos, mas
também para adiantar os nojjas .
tas circunjlancias, que fao nobremente glo­
rio f  as para o Reynado de V . Mageftade , me 
encherão fempre de terror , quando me v i 
obrigado a fa lia r em publico , ainda diante 
de pejjoas particulares > e me atavao as 
para eferever Obra alguma , que chegajfe ao 
prelo. Mas nunca experimentei majores te­
mores , que quando me confderei precizado 
a orar na prefença de hum Soberano, que he 
rejpeitavel, nao fó pela M ageflade, mas 
taml em pela Jciência; e os comecei a experu

mau



mcntar de novo , quando , que po­
dia occuUar ejlepapel, como Po­
rém fSenhor} como então faliei publicamente 
diante de V. Mageítade, porque ajjhn o de­
terminarão os meus Prelados > agora entre­
go ao publico o mefmoque entati dijfe , por­
que V* Mageítade ajjim  o ; minha
obediência, e a R eal protecçao me 
inteiramente o credito ; e fó  me fica para 
offerecer a V. Mageítade orefpeito, e o te­

mor , com que fallei a primeira vez , e agora 
efcrevo. Ne fie  excefib de benignidade, com 

que V. Mageítade me hoiira^ conhecerá de 
hum a vez o mundo o quanto V. Mageítade 
ama os filhos da Provinda da A r rabi da , e 
o muito que defeja , para bem da patria y e 
credito da Religião Serafica , o adiantamen­
to das letras, a que fe  , e de que
V. Mageítade tem o mayor zelo ; pois nao 
dezattendendo aos humildes penjamentos de 

hum pequeno alumno defles feus Reaes 
dos , claramente fe mviifefla , fará  efpe- 
cial e f  imaçao das nobiltjfimas idéas , que tri­

butarem a V. Mageítade os crefcidos nas 
fciencias, como fruídos dos feus trabalhos; 
e demonfiraçoens ds feu • Se o
defaêlo com que V. Mageítade cuida em o 
nojfio augmento, produzir em mim algum

efeito
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efeito digno d e t a o  todo e
reflanteda vida empregarei em reconimendar 

à pofer idade as heroicas virtudes, de que fe
exorna a R eal Pejfoa de V. Mageítade, as
quaes nati retrato agora; porque ainda nao 

fey formar imagens taú perfeitas. Deos guar­
de a V.Mageitade por , para que -
tugal caufe inveja ao mundo •
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Fr, Sebaftiaô de Santo Antonio.

i





irnli

v;v.

D ifcite a me , quia mitis fum , ^  hu* 
/72/V/> cor de* Matth. XI.

i
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|g |||p 1 A O fao os coraçoens foberbos , 
e cheyos de vaidade os eípelhos, 
a que devem verfe os Soberanos, 

j ( Muito Altos, e muito Podero- 
fos R e v s , e Senhores nolTos ) 

Nao fao os coraçoens foberbos , e cheyos de 
vaidade os efpelhos , a que devem verfe os 
Soberanos. De hum coraçaõ pacifico , hu­
milde , e ornado de virtudes, he que devem 
aprender os Príncipes, Governe-fe muito 
embora hum Monarcha , e hum Império fem 
F é , e fem Religião, pelo exemplo, e po- 
litica dos Alexandres, e dos Cefares; que 
hum Rey Chriftao, e huma Monarchia Ca- 
tholica deve fomente governarfe pelo exem­
plo de Chrifto , e peias maximas do feu 
Evangelho.

A Huma
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Huma das razoens, porque eítudando 
ha tantos annos 05 homens a arte de reynar y 
liuns para faberem fer Reys , outros para fa- 
berem fer Miniftros , vemos em noflos tem­
pos tao opprimidas as Monarchias , tao affli- 
ílos os Povos, tao vacillantes as Coroas 
tao atrenuados os Impérios , he porque a 
mayor parte dos homens ignora as maximas 
da verdadeira política. Julgaó que o Evange­
lho foy unicamente efcrito para confeguir a 
felicidade eterna : períuadem fe , que a tem­
poral depende de outros princípios : querem, 
que a virtude tenha fomente exercício nos 
Clauftros : aílentao comfigo , que a vanglo­
ria he o cara&er da Mageftade; que o mte- 
reííe he o caminho da fortuna; que a liber­
dade he o attributo da grandeza ; que no ef- 
trondo das armas coníifte o augmento dos 
Impérios.

Nao fenhores , nao diiTe bem , nem 
dif'orria Catholicamente quem efcreveo que 
a honra he o principio, a que devem dizer 
refpeito as leys de huma Monarchia. A vir­
tude he a que faz os Reys grandes, he a que 
conferva , e dilata os Reynos. Perguntem 
a Santo Agoftinho, porque chegarao os R o ­
manos a fer fenhores do mundo todo ? E ref-

pon-

2 Sermão , que fe rçcitou



'cm dia de S* Francifco. 3

pondera, que as virtudes moraes, que exer- 
citavaõ , os fublimat aô a tanta grandeza. Naô 
foy efFeito das prudentes refoluçoens do feu 
Senado , nem da política de feus Imperado­
res , nem do poder das fuas armas. Foy a 
Providencia Divina, que liberalmente quiz 
premiallos. Por iflo , tanto que entre elles 
fe foraô corrompendo os coftumes , foy fen­
do menos temido , e refpcitado o íeu nome, 
e chegou a fer cadaver da Mageflade a mef- 
ma, que dava leys a todas ns gentes. Ifto 
meímo fe admirou muitos feculos antes no 
reynado de Salomao. Em quanto eííe Prin- 
cipe confervou a fimplicidade de coraçaõ , 
que Deos lhe recommendára , foy-elle o Sô - 
berano mais feliz , e o íeu Reyno o mais di­
to fo. Tanto porém que fe encheo de vaidade 
o feu eípirita, tanto que fe prevaricou a vir­
tude no feu Império , logo o mefmo Deos 
lhe vaticinou a decadência , logo o ameaçou 
que havia de partir-fe o Cetro de Ifrael.

Eis-aqui o modo admiravel, com :̂ ue 05 
Impérios dependem mais da virtude , que da 
política mundana ; e efte também o motivo, 
porque julguei, que o coraçao de Francifco, 
por iíío mefmo que he pacifico , humilde , e 
cheyo de virtudes, como o de Chriflo , era

A  ii digno



digno de fervir hoje de efpelho ao mayor 
Momrcha, Bem conheço, que as fuas ac- 
çoens, como de homem particular , nao de­
vem propor-fe a hum Principe , porque nem 
tudo o que he virtude fe compadece com a 
Mageftade; porém como Francifco naò fo­
mente foy Sanco , mas também Patriarca , 
ccmo naô fomente fe governou a íi , mas 
trmbem deo leys ao mundo todo ; ferá uni­
camente o meu fyftema referir as fuas acçôes, 
como de homem publico , e Patriarca de mi­
nha Religião Serafica j por ferem efbu a5 que 
mais fe accommodaò á nobreza do meu audi­
tório, e a5 que merecem fer imitadas pelos 
mayores Soberanos. Principiemos.

Hum dos íeculos, em que o mundo fe 
vio mais perturbado, foy o duodécimo da 
noíla redempçaò , em que floreceo Francif­
co. Saô inexplicáveis as defotdens , que por 
toda a parte eraô efcandalo da razao , da fé , 
da piedade. A doutrina Evangélica fe lamen­
tava ferida nos dogmas pela impiedade dos 
Vvaldenfes, dos Humiliatos, dos Albigen- 
íes, dos Almericanos A Religião fe admi­
rava profanada no refpeito , pela defobedi- 
encia e defprezo dos Fredericos , dos Henri­
ques, dosOthoens, dos Mahometanos. A

4 Sermão,que



Barca de S. Pedro naufragava fíu&uante na 
pérfida ambiçaò de quatro Anti-Papas , que 
pertendiao deítruir o myfterio da unidade 
Chriíla. A difciplina Catholica fe achava per­
turbada 11a obfervancia pelas tyrannias , trai- 
çoens, facrilegios , homicidios, em que ar­
dia todo o Oriente. Em fim 5 metidas debai­
xo dos pés todas as leys defpedaçados todos 
os freyos darazao , da ordem , da honeftida- 
de , em tao confufo , e horrorofo aípeéto fe 
achavao os Divinos, e humanos intereíles, 
que parecia terem perdido os homens a ver­
gonha de fi mefmos , o temor dos outros ho­
mens , e a lembrança de Deos.

Oihou Francifco para eftas calamidades,' 
ouvio a voz de Deos, que o chamava para re­
parar tantas ruinas, e logo intentou fundar 
íuma Religião , que compreliendeífe a todos 
os eíhdos, e pudeífe fervir de reforma a to­
das as gentes. Mas em que labyrintho fe naõ 
vio Francifco nefie cafo ! Que contradiçoens 
nao teve eííe feu propofito ! Tentava-o a car­
ne , reprefentando-lhe 11a fua , e alheya expe- 
riencia , a doçura T e focego da vida particu­
lar ; a inquietação , e trabalho de htima vida 
publica. Tentava-o o erpirito , reprefentnndo- 
Ihe no efpelho da própria humildade o gra.n>- 

i ' de

em dia de $. Francifco. . 5
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(í Sermão , que fe  recitou

de talento , que he precifo para governar aos 
homens  ̂ a prudência, que he neceíTaria pa­
ra íoffrellos : a difficuldade , que fe experi­
menta em dobrarlhes as vontades; e o quanto 
cuíla reduzillos a hum modo de vida confor­
me á razao , e á piedade. Tenrava-o final­
mente o demonio com a fua mefma virtude, 
pondolhe diante dos olhos os perigos , a que 
fe expõem a fantidade , quando fahe ao mun­
do : o quanto he terrivel ter que dar conta a 
Deos o homem , naó fó de fi , mas tamhem 
dos outros; e o defvanecimento , que lhe 
podia caufar verfe Patriarca de tantos filhos 9 
obedecido de tantos fubditos , eftimado dos 
Principes , e venerado dos Povos.

Porém o inclyto Heróe, com magnâni­
mo coraçaõ , fem olhar mais que para a von­
tade de Deos, e para o bem do proximo , 
refiftio a todo efte exercito de penfamentos , 
defprezou toda eíla multidão de idéas , e fi­
cou immovel na fua refoluçao. Sabia, com 
fciencia fuperior ádos homens, que aquelles, 
que Deos efcolhe para governarem aos ou­
tros , devem renunciar todo o defcanço; que 
o mefmo Deos illuítra os entendimentos, 
conforme o fim paraque os ordena, que as
felicidades dos governos íao mais favores do

Ceo,

I d »  '
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Ce o , que induítria dos homens; qne as di­
gnidades nao daô nova forma ao barro de 
qne fomos formados ; qne os refpeitcs nao 
faõ outra coufa mais, que hum pouco de fu­
mo , que nos cerca , e algumas vezes nos 
fuffoca ; que as eftimaçoens do mundo fó 
podem agradar , e deívanecer, a quem nao 
efpera outro prémio. E como tudo ifto fabia, 
julgou a fua generofidade ,que fazia pouco 
em defprezar todas aquellas tentaçoens. Nao 
fe defculpou , como Moyfés j mas obede­
cendo fem repugnância , como Abraham re- 
veftio-fe do feu carafter ? e principiou a cui­
dar nas leys ? que havia de efhbelecer aos 
feus filhos.

Mas como procederia Francifco neíla 
occafiaô ? Faria grande eíludo nas leys Cano- 
nicas , e Civiz , para tirar de humas, e ou­
tras as que mais fe accõmodavaó ao feu fim ? 
Leria os eftatutos das outras Religioens , 
para efcolher o melhor , que 05 mais Patri­
arcas deixaraõ efcrito? Confultaria^as Uni- 
veifidades mais celebres de Europa , para fe 
regular pelo parecer prudente dos Sábios ? 
Procuraria Religioíos antigos , e experimen­
tados , para fe aproveitar do feu confelho ? 
Nao fenhores, nad" diíío fez Francifco. Pe­

gou

cm dia de S>



8 Sermão, qu recitou

gou no fagrado Evangelho, e affim mefmo co­
mo o diítou o Efpirito Santo , aflim mefmo 
como o eícreveraó os Evangeliftas, o entre­
gou aos lens filhos , dizendo-lhes eítas pala­
vras : Eis-aqui a vojfa v id a : Eis-aqui 
fa  regra,

E que melhor Ordenaçao pode haver do 
que efta para hum governo Catholico ? Que 
falta naquelle Livro para conftituir feliz hum 
Império ? Alli fe acha recommendado o ref- 
peito, que os valfallos devem ter aos Sobera­
nos : o amor, que os Reys devem ter aos fub- 
ditos, que fao os fundamentos de huma Mo- 
narchia. Alli fe manda obfervar com riçorofo 
preceito a união , e concordia , que devemos 
ter huns com os outros , que he o que nos faz 
viver como membros de hum fó corpo. Alli fe 
prohibe a foberba , em os Grandes taÕ infop- 
portavel aos Povos, e nos de baixo naícimen- 
to tao perniciofa á Republica. Alli fe prohi­
be a ociolidade , que he caufa de naô florece- 
rem nas artes , na sfciencias, e nos commer- 
cios as Coroas. Alli fe eníina a perder o affe- 
£lo defordenado aos parentes, eaopropriodo­
micilio , que tanto mal hoje aos noflos : a 
defprezar os perigos, t ao fugir aos traba­
lhos , fem o que fe nao podem em prender ac-

çoens

í$;P
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çoens heroicas. Naqneíle Livro fe aprendem 
a Magnanimidade, a Fortaleza , a Conftan- 
cia , a Paciência, a Mifericordia, a Juftiça, 
e todas as mais virtudes, que faõ os efmaltes 
da verdadeira grandeza, e os luftres mais glo- 
riofos de hum Império.

Nas outras leys finalmente podem enga­
na r-fe os homens , podem mudar-fe os tem­
pos , podem variar-fe as circunftancias; que 
por iílo neceílitaõ de tantas interpretaçoens , 
e commentos , que fazem , com prejuizo 
grave dos Povos , eternos os pleitos, e mui­
tas vezes ataó as maõs á juftiça. No Evan­
gelho porém naõ pode haver engano, por­
que foy diétado pela Summa Verdade: he 
ley para todos os tempos, porque he eterna: 
nao eftá fujeita a novas circunítancias , por­
que todas foraõ previftas pelo feu Author. 
E como Francifco era taõ grande politico 7 
eíla , e naõ outra, foy a regra , que deo aos 
feus filhos ; porque achou , que naõ *,avia 
outra melhor, nem era preciza outra. O que 
fez demais foy fomente reduzir todo o Evan­
gelho a princípios generaliííimos , a maximas 
certas , para que melhor fe obfervaíTe.

As ley 5 devem fer claras, e percepti- 
veis; porque a r  ' izjox do povo

cm dia de S. Francifco, 9
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io  Sermai, que fe  recitou
.

he rude , e de fraca memória ; he neceíTario 
propor-lhas por modo , que as comprehen- 
daõ para faberem obíervá-las. Bem fey que 
os coftumes pátrios mais fe aprendem pela 
tradiçao , que pelo eftudo ; mas como a tra- 
diçaõ naõ enfina tudo de huma vez , he pre- 
cizo que a memória fupra o defeito dos an- 
nos ; nao he jutlo que as leys pela íua con- 
fuzaó fiquem fendo hum myfterio occulto 
para a plebe, Por iílo Deos reduzio toda a 
lua Ley a dous mandamentos , e Franciíco 
todo o Evangelho de Chrifto a tres votos ? 
de Pobreza , Obediência , e Caftidade, que 
profeíTamos. Eftas fao as virtudes, a que diz 
refpeito toda a perfeição evangélica 7 e eftas 
também as maximas fundamentaes da me­
lhor 7 e mais verdadeira politica. Sem obedi­
ência nao pode haver Príncipes, porque a re- 
belliao iníulta os Thronos. Sem o defprezo 
das riquezas nao póde haver inteireza nos 
Miniftros, porque a cobiça corrompe os âni­
mos. Sem continência nao póde haver acerto 
nos confelhos, porque a luxuria cega os en­
tendimentos. Que cataílrofes naó tem cau- 
zado na Corte Othomana a defobediencia ? 
Que prejuízos naó tem feito ás Republicas 
a ambiçac 'uro ? f t nales nao produ-



m dia de S. 1 1

zio em o Norte a * incontinência ? NaÕ re­
ceava Francifco na íua Religião eftes fuc- 
ceílos; mas como queria reformar fegunda 
vez o mundo, a todos dava exemplos na 
inftituiçao da fua regra :* efcrevia efta para 
os feus filhos, e com ella enfinava a todas 
as gentes; por ifto, adiantando-fe cada vez 
mais na arte de governar, pôs em execução 
hum arbitrio o mais admiravef

Vio com o efpirito profético, de que 
cra dotado, que á íua Religião haviao de 
concorrer gentes de todos os eftados, e que 
fez? Dividio a fua Monarchia em tres Or­
dens , e accommodou a cada huma as fuas 
leys : aos da primeira com mayor aperto, 
aos da fegunda com menos rigor 5 aos da 
terceira tom mais fuavidade. A todos o mef- 
mo Evangelho 11a íubftancia, mas propofto 
por tal modo , que todos fuavemente com a 
graça pudeftem obferva-lo. Quem jámais 
uíou de política taô fina ! O certo he, que 
Francifco mais parece homem de Corte, que 
meftre de efpirito. Porque em algumas Mo» 
narchias fe nao diftinsuem os eftados, e fe 
nao accommodao as leys á condição , ao 
genio , á capacidade dos fubditos, por illo 
íe confundem , e 'obíér : e de



Francifco o executar , como diíle, fe lhe 
feguio huma obfervancia nao fó perfeita, 
mas prodigiofa.

Dilatem os olhos pelo portentozo map- 
pa do Orbe Seráfico, e acharão huma pro­
va fenfivel defta verdade. Alli verão retrata­
dos em primorozas laminas , os Xerges, os 
Jo aó s, os Robertos , os Sanchos, os Jaco- 
bos, 05 Fernandos , os Filippes, 05 Gui­
lhermes , os Carlos, os Berengarios, os Ni- 
coláos, os Luizes, os Affonfos , os Hen­
riques , os Boaventuras, 05 Guidos , os An- 
dulfos, e outros muitos Imperadores, Reys, 
e Príncipes , de todos os Impérios, Monar- 
chias, e Eftados do mundo , com as Coroas 
lançadas ao5 pés, trocadas as purpuras em 
mortalhas, os Cetros em diciplinas , as Ma- 
geftades em abatimentos. Alli veráó efcritas 
as vidas das Ifabeis , das Joannas , das Leo- 
nores, das Viridianas, das Claras, das Co­
letas , das Angelas, das Delfinas, e de ou­
tras innumeraveis Matronas, ás quaes nem 
o melindre do fexo, nem a nobreza do fan- 
gue, nem o mimo da criaçao pudéraó fervir 
de obftaculo, para que obfervaílem os efta- 
tutos de Francifco. Alli verão crucificados 
os annos .íais flor^os 5 clauzurados os ge-

1 1  Sermão, que fe recitou
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ios mais inquietos, humildes os coraçoens 
mais altivos , obedientes os ânimos mais 
indomáveis , attrahidos todos da fuavidade 
com que foube accommodar a todos os efta- 
dos , e condiçoens a fua regra ; verificando- 
fe tambcm delle , o que David, e lfaias 
profetizarão de Chrifto, que todas as gen­
tes o haviaõ de fervir , e correr para elle co­
mo agoa, que naturalmente cahe a bufcar o 
íeu centro.

Affim hia Francifcô dezerrpenhando o 
feu minifterio , e para mais ícgurar a grande 
obra, a que dava principio, depois de ter 
dividido as fuas Ordens , e accommcdado a 
cada huma as fuas leys, tornou a uní-las, 
reduzindr as a hum principio unico , o qual 
quiz que foíTe o carafter da fua Religião. 
Êfte foy a virtude da humildade , que , 
fem diftinçao de pelloas , recommendou a 
todos os feus filhos , decretando fe cha>- 
mafie a fua Ordem a Ordem dos Menores. 
Mas aqui me queixara eu da politica de 
Francifcô. Pois huma Ordem , em que hno 
de contar-fe trinta Imperadores , mais de 
trinta Imperatrizes, oitenta e tantos Reys, 
cem Rainhas , mais de mil Príncipes , e
Princezas, t tas ranto- f  qViw dpellos,



tantas Mitras , duzentas e querenta e feh 
Provindas, mais de nove mil Conventos , 
em que hao de viver mais de quatrocentas 
mil peíToas regulares ; efta he que ha de 
chamar-fe a Ordem dos Menores ? Porém 
efte he hum dos fegredos , que fomente 
foy revelado a Francifco. Que os humildes 
na terra haviao fer grandes no C eo , reve­
lou Chrifto aos outros homens ; mas que 
o caminho para fer também grande na terra 
c-ra o da humildade , fomente fe revelou 
a Francifco.

Nem me digao , que eítes argumen­
tos acontecerão com a fucceflaò dos tem­
pos , contra o fim que fe propôs Francifco, 
quando fundou a fua Religião ; porque áfem 
de que elle prevío todos , como he opi­
nião bem fundada , os augmentos nenhum 
perigo correm , quando tem por fundamen­
to a humildade: porque como efta virtude 
confifte em hum perfeito conhecimento do 
noílo nada , nao pode haver augmento, 
que tenha virtude para nos defnaturalizar 
do que fomos, Eífe foy fem duvida o mo­
tivo, porque Francifco, depois de efhbe- 
Jecer leys na fua Religião , logo cuidou em 
abrir nelí; eífnrW r •. ida tJo q u e  Santo

Anto-
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Antonio de Lisboa lefle 1 hcolcgia ao feus 
Frades. NnÓ receou , que os npplnufos , que 
havjao de confeguir nas mais celebres Uni- 
veríidades «da Europa , prejudicallem á fua 
virtude. Nao teve medo, que a fciencia os 
fizeíle inchar, como diíle S. Paulo fallando 
da fabedona mundana. Coniiderou , que 
huma Congregação de homens fem efíudos 
he hum coipo fem alma, inútil á Igreja , e 
á Republica. Ponderou , que as letras íaó 
as que fazem os íujeitos capazes de qual­
quer empreza , e por iíío lhes deo taó he­
roico principio. Grande gloria foy efla pa­
ra a nofa Naçaõ ! Ser hum Poitugucz o 
primeiro Meílre da Religião Serafica , que 
deo ao mundo tantos homens fabios ! Com 
efte fó exemplo tapara eu a toca a tedos 
nquelles , qne em rr ateria de letras ros 
querem difputar a primazia. Porém como o 
elogio he de Franciíco , fomente íupplico aos 
meus ouvintes ponderem o muito que lhe 
devemos, pelo grande conceito que de nos 
formava.

A ultima maxima finalmente , com qv 2 
Francifco eftabeleceo a fu a Monnrchia , foy 
o exemplo ov " dr >s feus filhos da ob- 
fervancia das 1 lhes de­

cretara*

em dia de S  . 15*
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cretára. Efta he a penfaó , que traz con> 
íigo a grandeza : efte he o pezo, que faz 
infopportaveís as dignidades. Os vicios, e 
as virtudes dos homens particulares faó taó 
efcuras, e imperceptiveis , como a fua mef- 
ina fortuna : íó por acafo podem fervir de 
exemplo aos outros. Os Grandes porérn 
parece que nafcerao para os outros homens. 
Como a Providencia os collocou em lugar 
fuperior, todos invejaò a fua fortuna, to­
dos dezejaô imitar as fuas acçoens. A fua \ 
mefma fublimidade parece que até tem po­
der para authorizaros máos coftumes. Con- 
íiderava-fe Francifco Patriarca de huma R e ­
ligião , e efte mefmo conceito o obrigava 
a huma vida a mais exemplar , a mais re- 
ligiofa. Naõ ufaua do privilegio de legis­
lador para fe difpenfar de alguns preceitos: 
ufava fim do caraéter de Prelado para os 
executar todos com a mayor pontualidade. 
Nunca o izentárao das obrigaçoens da re­
gra , e do eftado religiofo, nem os negó­
cios da Religião, nem os annos , nem os 
arhaques. Mais modefto era o Patriarca que 
o noviço , era mais humilde o Fundador 
que o leigo , mais cL nv^ote era o Pay 
que todoí

Que
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em dia de S, . 17

Que pafmozas imagens mo poderia 
..a agora formar da pobreza, da obediên­
cia, e da caftidade de Francifco, fe‘ oper- 
mittiífe o tempo ! Bafte faber-fe, que foy 
taõ pobre , que até o mefmo nada , que 
pofluia , lhe pareceo muito , defpindo-fe , 
para morrer, da própria mortalha: taò hu­
milde , e obediente, que depois de fundar 
a fua Religião fe julgou incapaz de gover­
ná-la , entregando o governo delia aos feus 
filhos, e obedecendodhes, como fe os na5 
tivera creado : taõ cafto , que naõ receou 
acabar a vida, 011 entiriflado nos gelos , ou 
efvaído em fangue nos efpinhos , com tan­
to que naõ offendelle a pureza. Mas por 
iílo com o feu exemplo aperfeiçoou a gran­
de obra , para que Deos o chamára , fir­
mou a obfervancia da fua regra , attrahio 
a íí todos os povos , converteo á peniten­
cia todas as gentes , e tirou do mundo to- 
'■as as abominaçoens do peccado , como de 

Jíasas fe lê no Ecclefiaftico.
Agora fim que já poíTo romper em 

aílombros á vifta de política taõ admiravel. 
He poífivel que hum homem particular fem 
tratar com Prind^ r experiencia das
Cortes , e com ida do mundo ,

fun-i
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fundalTe hnma Religião, eftabelecefle hm > 
Império tao bem governado , tao extenfo , 
e tao ‘gloriofo ! Os Príncipes , os Grandes 
do mundo , ainda com o poder do ouro , 
ainda com a liberdade dos coftumes, ain­
da com a mefma força das armas experi­
mentarão tao grande difficuldade em fun­
dar Monarchias , em conquiftar coraçoens 
humanos : e Francifco com o amargozo da 
obediência , com o defprezo das riquezas, 
com os freyos da virtude , com os abati­
mentos da humildade , os fujeita , os at- 
trahe, os conquiíla ! Prodigioza politica ! 
Mas efta he a diverfidade , que vay de 
hum coraçaõ humilde , e cheyo de virtu­
des ; a hum coraçao foberbo 7 e cheyo de 
vaidade. Efta he a differença , que ha en­
tre hum Herde , que fe governa pelos di- 
élames evangélicos, e aquelles Soberanos ? 
que fe governáraó pela falfa politica do 
mundo.

O que atégora diíTe he a caufa , por­
que Francifco he venerado por Patriarca de 
huma Religião a ma is eftavel, a mais di­
latada , e tao gloriofa , que nem a inveja 
dos feus emulo **er n inconftancia dos 
tempos, p°m .. 5aó dos coftumes,

nem
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;m o poder dos mefmos infernos a po- 
deráo jamais fazer defcahir da fua eftabi- 
lidade , da fua grandeza , da fua gloria* 
Por iílo fe vê , e ha de ver fempre refpei- 
tada do mundo todo ; porque fe governa 
por humas leys , que fó tem por fim a 
gloria de Deos, e o bem do proximo. Por 
iílo cada vez mais vê augmentado o nume­
ro de feus filhos, porque a pobreza evan­
gélica, e o deíprezo de todas as riquezas 
íaò os feus thezouros. Por iíío fe vao di­
latando de dia em dia os limites do feu 
Império , porque a humildade, e o bom 
exemplo he o fyílema das fuas conquiítas.

Iílo he o que vem os olhos em mi­
nha Religião Serafica , e o mefrno, fem 
conhecerem muitos o principio , acontece 
na Monarchia Lufitana. Sabeis, ó políticos 
do mundo , a razaò porque o Reyno de 
Portugal , principiando com taó pequenas 
i rças, em tao breve tempo arvorou viél j- 
riofas as fuas bandeiras em todas as qua­
tro partes do mundo 7 fujeitando ao feu 
império gentes, que pareciao de outra ef-

fuas armas aonde 
rem chegar os 

efta gloria fempre
a mef-
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a mefim ? Pois lie porque os Monarch. 
Portuguezes aprenderão a íer Príncipes pe­
los livros , que a voíía foberba julga inú­
teis para o governo do mundo. Nunca ef- 
tudáraò as maximas gentilicas , fempre exe- 
cntáraÔ os di&ames evangélicos. Nunca lê- 
raô os annaes profanos para imitarem os 
exemplos daquelles , a quem chama Heróes 
a voíía ignorância. Similhantes memórias 
fomente lhes fervirao para conhecerem , e 
fugirem os voíTos enganos. Das Eferituras 
fagradas, dos livros fantos he que extrahi- 
raó as regras da íua política. Naò conquif- 
táraò paízes remotos fomente para lhes ti­
rar o ouro das minas, e dos rios as péro­
las. O feu fim principal era promulgar o 
Evangelho de Chrifto ao gentilifmo : por 
iíTo nas armadas , que expediao , mais erao 
os Miílionarios que os foldados , erao mais 
os catecifmos que as muniçoens de guerra. 
Naó mandáraô debuxar em feus eftand..*- 
tes nem Águias altivas nem Leons fo- 
berbos por infignias da íua Coroa. A Cruz 
humilde de Chrifto, as fuás Chagas foraô 
fempre o timbre d > rr i poder , o brazao 
da fna gloria. £ " por muitas ve­
zes do eítrondo u.. ..as , da força da

Ma-



cm dia de S. . 21

Xfageftade ; mas foy fomente para cafligar 
aos impios, para fazer tremer os rebeldes. 
A brandura porém , a paz , o bom exem­
plo , a humanidade foraõ íempre a maxima , 
com que fouberaó attrahir os povos , e con- 
quiftar os coraçoens humanos.

Feliz Império, que fe governa pelai 
leys da verdade ! Felices povos, que fao 
governados pela verdadeira política ! Porém 
feliz , e muitas vezes feliz o R ey , que 
fegue o exemplo de feus Auguftos Proge­
nitores ! Senhor, de toda efta gloria a me­
lhor parte he de V. , porque
ninguém melhor que V. foube
fer Monarcha. Eíle temor de Deos , com 
que nos governa, conforme a juíliça, e a 
lua fanta Ley , he que lhe dá hum novo 
Império. Eíle exemplo da virtude , com 
que nos alfombra , he que faz refpeitaveis 
os feus decretos. Efte governo pacifico , de 
;ue gozamos os feus vaííallos, he qi o 

conftitue o mayor Príncipe. Eíle defprezo 
do faílo, e tumulto da Corte, que he fyf 
tema de grandes políticos , he que o cu 
a conhecer verdacieir nente por Soberano. 
EíTe mefmo efquecimcnto^da
Mageítade, com Jefce hoje do 'Ihro-
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no para honrar, e fazer companhia aos hu 
mildes , he que moftra a fua mayor gran 
deza. EíTa politica , Senhor, com que 
Magejlade imita a Chriíto, e a Francifco, ; 
he que lhe fegura na terra a Coroa tem­
poral , e no Ceo a eterna.


